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Recentemente, escrevi um texto com o seguinte título: “A

IGREJA QUE REALMENTE TRANSFORMA A VIDA E O MUNDO”.

No referido escrito, destaquei a frase de Jesus, em Lucas

17:21: "O Reino de Deus está dentro de vós". Logo depois, o texto registra:

“Christian  ficou  pensativo.  A missa,  com  sua  repetição  enfadonha,  parecia

agora ainda mais distante. Olhou para o padre. Fixou os olhos nas vestimentas

rituais. Observou a suntuosidade do templo. Foi tomado por duas incômodas

interrogações: Não é aqui a casa de Deus? O céu não seria o Reino de Deus?”

O escrito  termina com a seguinte afirmação:  "O impacto

real  não  está  no  templo  para  onde  os  pés  caminham,  mas  nas  atitudes

adotadas ao sair dele. A igreja que realmente transforma a vida e o mundo é

aquela que se manifesta em cada ação, dia após dia".

Recebi, por conta do texto, alguns registros elogiosos, até

mesmo  por  conta  das  reflexões  espirituais  provocadas.  Em  uma  das

“respostas”  foram formuladas as seguintes indagações:  “Você não gosta de

igrejas?” e “Você tem algo contra padres e pastores?”.

Não se trata, a meu ver, de gostar ou não gostar. Coloco a

questão  em  outras  perspectivas.  São  necessários  ou  não? São

construtivos/positivos ou destrutivos/negativos?



Tenho  plena  convicção  de  que  o  intermediário  para

alcançar  a  divindade  é  completamente  dispensável.  Não  existem  verdades

sacerdotais, dominadas exclusivamente por esse segmento, a serem reveladas

ao conjunto da sociedade (ou ao “rebanho”). Um mínimo de esforço intelectual

sério,  acessível  a  praticamente  todas  as  pessoas  dotadas  de  inteligência,

permite  formular  e  responder,  até  certo  ponto,  às  principais  questões  da

existência na perspectiva espiritual

Não obstante os vários aspectos positivos e os inúmeros

integrantes  imbuídos  dos  melhores  propósitos,  a  maioria  das  religiões

apresentam-se como formas de institucionalização da espiritualidade. São, na

essência, projetos de poder e controle. Nessa linha, três perspectivas devem

ser acentuadas.

O dogmatismo das religiões se manifesta na imposição de

verdades absolutas que não admitem contestação. Ao estabelecer doutrinas

rígidas e inquestionáveis, as instituições religiosas eliminam o espaço para a

reflexão  crítica,  o  diálogo  aberto  e  a  diversidade  de  interpretações.  Essa

postura  dogmática  interdita  a  busca  individual  pela  transcendência.  A

espiritualidade  fica  aprisionada  em  um  conjunto  de  normas  fixas  com  a

perpetuação de uma visão única e hierarquizada do sagrado.

A  moral  heterônoma sustentada  pelas  religiões  é  outro

aspecto que merece destaque. A maioria das tradições religiosas condicionam

o comportamento humano à obediência a mandamentos externos de origem

divina e produtores de recompensas ou castigos. Essa dependência de uma

autoridade  superior  para  definir  o  que  é  certo  ou  errado  enfraquece  a

capacidade do indivíduo de desenvolver  uma consciência moral  própria  (ou

autônoma) baseada na razão e na experiência. Assim, a moralidade, de fundo

espiritual,  se  torna  uma questão de  submissão,  e  não de responsabilidade

pessoal.

A dicotomia entre bem e mal, profundamente presente nas

principais  narrativas  religiosas,  reforça  uma  lógica  binária  que  simplifica  a

extrema complexidade e diversidade da vida humana em sociedade. Ao dividir



o  mundo  em  duas,  e  somente  duas,  forças  opostas  e  irreconciliáveis,  as

religiões tradicionais alimentam visões maniqueístas geradoras de intolerância

e  exclusão.  Essa  polarização,  uma  falsa  simplificação  da  realidade,  ignora

nuances  e  ambiguidades,  fomenta  conflitos  e  justifica  práticas  de  controle

social em nome da luta contra o “mal”.

Ao  longo  da  história  da  humanidade,  as  religiões

institucionalizadas  acumularam  patrimônios  imensos,  promoveram  guerras,

perseguiram divergências (inclusive com violências e mortes), satanizaram as

mulheres, apresentaram modelos de gestão absolutamente hierarquizados e

anti-democráticos,  sacralizaram  escritos  indutores  de  preconceitos,

discriminações e opressões e tantos outros malefícios em uma coleção quase

interminável.

Uma  das  mais  fortes  “denúncias”  contra  a

institucionalização  da  espiritualidade,  especificamente  como  um  projeto  de

dominação social, está retratada no capítulo “O Grande Inquisidor" do romance

“Os Irmãos Karamázov”, de Fiódor Dostoiévski.

A narrativa se passa em Sevilha, no século XVI, no auge

da Inquisição Espanhola. Jesus retornou à Terra em forma humana e realizou

diversos  milagres.  O  povo  reconheceu  aquele  homem  como  Jesus  Cristo

encarnado. Entretanto,  um cardeal  idoso e poderoso, o “Grande Inquisidor”,

mandou prender o agitador.

O  Inquisidor  visitou  Jesus  em  sua  cela.  Anunciou  que

pretendia queimá-lo na fogueira no dia seguinte. Afirmou que aquela presença

entre o povo ameaçava a ordem estabelecida pela Igreja.

O Inquisidor argumentou que Jesus cometeu um erro grave

ao conceder ao ser humano o livre-arbítrio. Segundo o cardeal, a humanidade

é fraca, vil e incapaz de lidar com a verdadeira liberdade. O homem prefere a

segurança, o pão e a autoridade, ressaltou o religioso. A Igreja fez o que era

necessário. A instituição religiosa “corrigiu” a obra divina ao assumir o controle

total. Foram oferecidos dogmas, milagres e promessas de castigos em troca do



alívio do fardo da escolha individual. Garantiu-se, assim, uma ilusória felicidade

terrena para as almas pecadoras.

Jesus ouviu e permaneceu em absoluto silêncio. Nada de

palavras,  apelos  ou  argumentos.  Ele  simplesmente  se  aproximou  do  velho

Inquisidor e o beijou suavemente nos lábios. Comovido e perturbado pelo gesto

de  amor  incondicional,  o  cardeal  libertou  Jesus,  pediu  para  que  ele  fosse

embora e nunca mais voltasse.

“Compreenderão,  enfim, que liberdade e pão suficiente

para todos são inconcebíveis juntos, pois nunca, nunca

saberão  repartir  entre  si!  Convencer-se-ão  também de

que jamais poderão ser livres, pois são fracos, viciosos,

indignos e rebeldes. (…)

Mas o que aconteceu? Em vez de tomar dos homens a

liberdade, Tu a tornaste maior do que nunca! Esqueceste

que o homem prefere a paz, e até a morte, à liberdade de

escolher  no  conhecimento  do  bem e  do  mal?  Nada  é

mais  sedutor  para  o  homem  do  que  a  liberdade  de

consciência, mas nada é maior causa de sofrimento.

Foi o que fizemos. Corrigimos a Tua obra e a fundamos

sobre o milagre, o mistério e a autoridade. E os homens

se  alegraram  por  serem  de  novo  conduzidos  como

ovelhas, e por lhes ter sido enfim retirado dos corações o

dom terrível que lhes trouxera tanto sofrimento.

E eles ficarão contentes de crer na nossa resposta, pois

ela os livrará da grande ansiedade e da terrível agonia

que  padecem  hoje  ao  tomar  por  conta  própria  uma

decisão livre. E todos serão felizes, todos os milhões de

criaturas, exceto os cem mil que governam sobre eles”.

(O Grande Inquisidor. Dostoiévski)

 



Um  capítulo  especialmente  grave  da  religiosidade

deturpada nos dias atuais envolve aqueles que são  sacerdotes somente na

aparência  e  no  linguajar.  Observe-se  o  alerta  de  alguém insuspeito.  Jesus

advertiu:

a) “Cuidado com os falsos profetas.  Eles vêm a vocês

vestidos de peles de ovelhas, mas por dentro são lobos

devoradores.  Vocês  os  reconhecerão  por  seus  frutos”

(Mateus 7:15-16);

b) “Pois aparecerão falsos cristos e falsos profetas que

realizarão sinais e maravilhas para, se possível, enganar

os  eleitos.  Por  isso,  fiquem atentos:  avisei-os  de  tudo

antecipadamente” (Marcos 13:22-23).

A “senha” de identificação de boa parte dos falsos profetas

também foi apresentada por Jesus. Disse o Mestre dos Mestres: “Vocês não

podem servir a Deus e ao Dinheiro” (Mateus 6:24).


